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			Prefácio


            

			Eu tive um pai presente e carinhoso, e fui uma adolescente rebelde. Meu pai, ao contrário dos pais de várias amigas minhas no interior de Minas Gerais, jamais me disse que o destino da mulher era casar e ter filhos. Pelo contrário, dizia que eu me casaria apenas se quisesse, o importante era fazer um curso superior, ter uma profissão e um sonho. Isso era uma novidade completa na conversa daqueles dias em Caratinga. E mesmo diante desse pai moderno eu fui a mais rebelde das adolescentes do meu grupo de amigas.


            

			Por que estou contando tudo isso? Porque este livro que o leitor tem nas mãos nos faz pensar profundamente sobre nós mesmos, nossas relações com os pais e com os filhos. No meu caso, também na relação com os netos. A vida familiar está no olho de um furacão.Tudo o que estava estabelecido não está mais. Os valores são outros, os papéis foram embaralhados, a revolução digital altera a cada dia o cotidiano das famílias e da sociedade. De um lado, somos os mesmos, de outro, somos totalmente diferentes. A tecnologia que transformou os modos de produção atingiu em cheio o comportamento de crianças e adolescentes. Eles são diferentes do que fomos, mas estranhamente iguais. Essa é a dificuldade do tempo atual: entender as permanências e as mutações.


            

			Neste livro, o leitor encontrará o ambiente gostoso de uma conversa com um amigo sobre fatos da vida. E perceberá que essa é a conversa que precisamos ter. As relações familiares estão em plena turbulência com todas as mudanças da vida moderna, e por isso temos que repensar tudo. Deve ter sido confortável o tempo em que se recebia um manual de instrução de como ser pai e de como ser mãe e o seguia. Mas a questão é que naquele tempo se errava mais.Temos que ir descobrindo aos poucos o que fazer em cada circunstância.


            

			Mílton Jung faz parte do grupo que quer reescrever o papel paterno. Não mais o que auxilia a mãe, mas o que divide as tarefas. Não o que diz “isso é com sua mãe”, mas o que sabe que cada dilema e desafio devem ser enfrentados pelos dois. Como feminista vejo isso com muito bons olhos, com a certeza de que valeu a pena querer mudar o mundo. 


            

			Meu marido não é o pai dos meus filhos. Eu me separei quando os filhos eram pequenos, passei muitos anos descasada, e só voltei a me casar quando eles já estavam na adolescência. No dia em que nasceu a minha primeira neta, eu me vi numa situação delicada. A mãe da minha nora teve que fazer uma viagem logo depois do nascimento e, quando fomos todos com a linda menina para casa, apareceram os problemas. Normais. Por exemplo, era preciso dar o primeiro banho. Todos olharam para mim, afinal eu era a avó e deveria saber o que fazer. Eu estava em pânico, com a sensação de que tinha esquecido tudo. Meu marido chamou meu filho e a cena que se passou foi linda. O padrasto ensinou ao enteado como dar banho, trocar fralda, pôr para arrotar, tratar as brotoejas e vestir a pequena. Eram homens de um mundo novo, constatei aliviada.


            

			Mílton é jornalista e filho de jornalista. Nos fins de semana, o pai o levava para a rádio onde trabalhava para aliviar o peso da mãe. Eu sou jornalista e levava meus filhos para a redação quando estava de plantão, por não ter com quem deixá-los. Mílton seguiu a carreira do pai. Quando os meus filhos me disseram, em tempos diferentes, porque um é quatro anos mais velho que o outro, que queriam ser jornalistas, me assustei. Lembrei de todos os problemas que havia enfrentado na carreira. O mais velho me disse então que eu sempre chegava animada contando da dureza de um dia cheio de notícias e que, portanto, parecia ser uma boa profissão. Meus filhos são excelentes jornalistas, e desenvolveram estilos próprios. Mas pais e mães enfrentam a aflição de ver o filho ou a filha em dúvida sobre o caminho a seguir. Nesses tempos novos, tudo o que precisamos lembrar a eles é que as profissões mudarão ao longo da vida de cada pessoa, e que o importante é estar preparado para aprender e se transformar a vida inteira.


            

			E como prepará-los para a confusa situação política do Brasil neste momento, em que são divulgadas, em bases diárias, diálogos horrorosos e comportamentos condenáveis de pessoas públicas? O livro fala disso também. A ética não envelheceu, nem os valores perderam o sentido. Ensinar pelo comportamento e não apenas por palavras. Parar para explicar ao filho o sentido profundo do diálogo entre um homem do povo e o político que perdeu os limites entre o certo e o errado. O autor deste livro vai, assim, costurando histórias e ideias, e levando o leitor para a sua própria reflexão. Outra das lições de Mílton Jung: o ativismo pode ser apartidário. É dele a ideia que virou uma campanha muito bem sucedida: “Adote um Vereador”. Com ela não apenas o vereador passa a ser fiscalizado, mas o eleitor aprende que o compromisso cívico não se esgota no dia do voto. A atitude correta é permanecer envolvido com as escolhas que são feitas em nosso nome.


            

			Como eu disse, este livro nos leva a pensar na própria vida. Por isso fiquei aqui, ao escrever essa apresentação, pensando na minha vida. Um dos meus filhos foi passar um tempo na Califórnia estudando. Fui visitá-lo, morta de saudades dos netos, tão logo ele se instalou. Lá, acompanhei minha neta, de 5 anos, à aula de inglês da universidade. Ela foi chorando, e me disse que detestava aquele momento do dia. Vi que ela enfrentava sozinha as dificuldades de estar no ambiente inóspito de um idioma desconhecido e não me pedia socorro. Notei também que os pais de outros alunos, fossem asiáticos ou latinos, eram superprotetores e costumavam soprar as palavras certas para os seus filhos. Achei que meu filho e minha nora é que estavam certos e tive certeza disso mais tarde. Ela aprendeu a falar em três meses, proeza que só as crianças conseguem. Um dia, a professora relatou que quando chegava um aluno novo ela era a mais acolhedora e ajudava o novato no aprendizado. Aprendera como era difícil esse recomeço da comunicação, e por isso tornava mais suave a iniciação de outros.


            

			O que se deve fazer nestes casos? Tive uma conversa com ela, mostrando que ela tinha a atitude certa. E como era importante manter sempre esse olhar para o outro. Às vezes nós recriminamos, mas esquecemos de elogiar o comportamento certo dos nossos filhos e netos.


            

			Por ser jornalista de rádio, Mílton trabalha falando. Neste livro ele escreve falando. Você entenderá, leitora e leitor, ao longo das próximas páginas. O que fazer diante da explosão de hormônios e rebeldia da adolescência? Que força estranha é essa que temos quando os filhos se machucam? Se a avó avisa que é melhor tomar água nas refeições, os pais podem dizer que a avó tem razão, mas continuar com o hábito de tomar refrigerante todo santo dia? Pequenas e grandes dúvidas dos pais no cotidiano, pequenos e grandes dilemas na educação dos filhos num tempo em transformação e num país que enfrenta a hora mais aguda do seu debate ético. Tudo isso está aqui em tom de diálogo.


            

			Meus pais e eu tivemos muito tempo para construir uma relação estável e carinhosa depois da minha grande explosão de rebeldia na adolescência. Aprendi muito com eles também na vida adulta. Quando a dor bateu forte em mim, eles me ampararam sem recriminações. Eram apenas os meus pais me ajudando a curar as feridas de uma batalha desigual.Já os perdi há muitos anos e ainda os ouço. Uma das lições éticas do meu pai, pastor presbiteriano e professor, e da minha mãe, professora de escola pública, era que existe uma linha sutil, mas decisiva, entre o legal e o ético. Um comportamento aceito pela lei, pelos costumes, pelo “todo mundo faz”, pode não ser o que você deve fazer. Uma atitude pode ser lícita e ser inaceitável. Eles me ensinaram a pensar nisso antes de agir. Em tempos confusos como os atuais, consulto sempre essa linha divisória que carrego como herança e transmiti aos meus filhos. 


            

			Eu me lembro dos meus pais, nas mais diversas circunstâncias da vida. Pais são para sempre. Por isso é preciso parar, pensar e escolher, a cada momento, qual é o melhor comportamento no cotidiano da vida com os filhos. Não existem manuais. Uma boa conversa com os amigos pode ajudar a tirar várias dúvidas. O que este livro propõe aos leitores é uma boa conversa entre amigos.


            

			Míriam Leitão
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			POR PRINCÍPIO


            

			Sou apaixonado pelo que faço. E o que faço parte do público sabe por ouvir falar. 


            

			Sou jornalista e apresento um programa de rádio. 


            

			Falo muito, na crença de que os outros vão ouvir. E falo da vida dos outros, pois o jornalista conta histórias do cotidiano que interessam ou devem interessar às pessoas — de preferência para ajudá-las a construir seu próprio pensamento.


            

			Falo de políticos e politiqueiros. De autoridades e autoritários. De pessoas sobre quem vale a pena falar. E de uma gente que não valeria uma nota de rodapé, mas acaba nas manchetes pelo cargo que ocupa e pelo mal que perpetua.


            

			Falo para inspirar as boas ações e para incentivar transformações, mas também para denunciar aqueles que ocupam a vida pública em benefício privado, que desviam nosso dinheiro para o próprio bolso e que, com os tostões que nos levam, deixam o brasileiro sem hospital, sem escola, sem segurança e sem dignidade.


            

			Mas não pense que eu só falo!


            

			Tem outras coisas que faço, coisas que poucas pessoas conhecem, mesmo porque são da minha vida particular — e não devem ser interessantes para os outros. Essas coisas eu também faço por amor.


            

			Este livro me provocou a falar sobre uma dessas coisas. 


            

			Sobre a coisa que eu mais amo fazer: ser pai.


            

			Não sei em que momento esse desejo surgiu, mas quando veio foi arrebatador. Eu queria para ontem, para agora, para quando desse e viesse.


            

			Eu queria ser pai e um pai melhor do que o meu — e você não tem ideia do respeito que sinto pelo pai que tenho.


            

			Hoje, sou pai de dois filhos, com quem vivo, ao lado de minha mulher, as pessoas mais importantes para mim. Com eles — e com ela — aprendi, cresci, amadureci, tomei vergonha na cara, chorei muito e me esforcei ao máximo para ensinar alguma coisa — para valer a pena todo sonho que sonhei.


            

			Tivemos ótimas experiências até aqui, apesar dos alertas que recebi de amigos e especialistas para os riscos de cada etapa da vida. Sobre o recém-nascido e suas cólicas; sobre a criança que começa a caminhar e suas artimanhas; sobre o adolescente e suas rebeldias; sobre os que começam a vida adulta e suas perguntas. 


            

			A cada relato, as pessoas pareciam testar o meu prazer de ser pai. Elas falavam de problemas que se avizinhavam e de dificuldades que eu enfrentaria ao administrar os diferentes estágios desse relacionamento.


            

			Alguma coisa deu errado.


            

			Os anos se passaram, nós fomos crescendo juntos e continuamos a curtir as fases que se apresentam — ainda que angústias e preocupações façam parte da parceria que estabelecemos. Neste tempo todo de convívio, sofremos muito, nos desentendemos, ficamos com cara amarrada um para o outro, discordamos de um monte de coisas e levamos à frente muitas divergências. Mas nos resolvemos e aprendemos com essas circunstâncias.


            

			Eu queria ser pai e um pai melhor do que o meu — e você não tem ideia do respeito que sinto pelo pai que tenho.


            

			Sei lá se é porque jamais tive a ilusão de que ter uma família seria um espetáculo digno de comercial de televisão e me preparei para crescer com os dramas que teria de encarar — assim como me preparo para o dia em que eles começarão a voar por sua conta e risco.


            

			Sei lá se é porque eu sempre amei demais a ideia de ser pai ou se é porque os meus filhos entenderam essa minha paixão e resolveram me dar uma força — e, claro, eu agradeço por tudo o que eles fizeram por mim até aqui. O que eu sei é que não tenho do que reclamar. 


            

			Talvez eles tenham. Mais ainda a partir de agora, pois fui convencido a escrever para outros pais. Como só sei escrever contando histórias, me obriguei a inconfidências, a contar coisas que vivemos dentro da nossa casa. E conto também de outras casas, onde vivi com os meus pais e os meus avós. 


            

			Escrevo sobre ideias que testei no cotidiano com os meninos — e com os outros também, pois não existe essa coisa de ter uma ética com os filhos e outra com o colega de trabalho. Os princípios e valores que nos pautam são os mesmos em qualquer circunstância, não são adaptáveis.


            

			Este livro se transformou em uma catarse. Apesar da emoção, levado pelas lembranças e pelos desafios que assumimos na paternidade, tomei cuidado para não colocar em risco seu principal objetivo: falar com os pais sobre ética e cidadania, já que somos fundamentais na formação do caráter das crianças — e nosso principal compromisso é educá-las sob esses parâmetros.


            

			Escrevo sobre ideias que testei no cotidiano com os meninos — e com os outros também, pois não existe essa coisa de ter uma ética com os filhos e outra com o colega de trabalho. Os princípios e valores que nos pautam são os mesmos em qualquer circunstância, não são adaptáveis. Não tem lógica imaginar que é possível ser honesto com os filhos, meio honesto com o vizinho e um crápula com os parceiros da vida profissional.


            

			Escrevo, também, sobre experiências que tive atuando ao lado de gente da mais alta generosidade, que aceitou arregaçar as mangas, trabalhar em parceria e tornar a vida em sociedade um pouco melhor. Para deixar incrédulos e crentes perplexos, é gente que faz política de verdade, mesmo que a prática seja demonizada por boa parcela dos brasileiros devido aos maus exemplos que vemos todos os dias. Gente que faz política na cidade, na escola, no trabalho e na comunidade.


            

			Escrevo coisas que vivenciei e absorvi ao longo do tempo — muita coisa que só pratiquei, jamais havia estudado. E isso me causa arrepios, porque sei que, quando o leitor encontra uma informação, quer fontes, referências, dados estatísticos. Quer tudo validado. O jornalista também pauta sua conduta dessa forma, mas aqui eu fui mais pai do que jornalista.


            

			Fazer o que eu fiz foi também um atrevimento, especialmente quando se sabe que o livro definitivo sobre ética foi escrito por um pai, ainda no século IV a.C.: Ética a Nicômaco, de Aristóteles, é dedicado ao filho dele, que, aliás, tinha o mesmo nome do avô. Mas aceitei fazer pela pretensão de fazer porque sou pai.


            

			Escrevo sobre ideias que testei no cotidiano com os meninos — e com os outros também, pois não existe essa coisa de ter uma ética com os filhos e outra com o colega de trabalho.


            

			Independentemente da precisão, de conceitos que reinterpretei, das idas e vindas do meu pensamento, há uma certeza que você, caro e raro leitor, pode ter ao me acompanhar nas próximas páginas: tudo o que aqui está escrito foi validado por minha paixão em ser pai.


            

			Você vai perceber que falo muito mais sobre ser pai do que sobre ser mãe. Por favor, mãe, não me queira mal. Eu sei que você vai entender minha escolha quando terminar a leitura. Se me refiro a “pai” em muitas passagens, é porque aqui está a experiência de um pai com seus filhos — de um pai que só cumpre o seu papel porque tem ao seu lado uma mulher incrível, que sabe colocar muitas das coisas no seu devido lugar. Não saberia fazê-lo sozinho.


            

			Falo de um pai e de uma mãe porque foi a vivência que tive, jamais por acreditar que esse é o modelo de família que definirá o rumo dos filhos. A família contemporânea tem múltiplas e complexas formações. É ampliada — porque os adultos de referência podem não ser apenas o pai ou a mãe. Assim como é monogâmica, é poligâmica ou é poliândrica. A família é hétero ou homossexual. E quantas experiências incríveis os filhos e as filhas têm e tiveram diante dessa diversidade. Que riqueza podem encontrar nesses núcleos!


            

			Esteja escrito pai, mãe, pais ou mães, estarei sempre me referindo a você que aceitou o convite que a vida lhe fez de ser o responsável por assegurar a sobrevivência e o desenvolvimento pleno de uma criança — esteja só ou bem acompanhado. Sem qualquer distinção.


            

			O que importa é que você, ao participar desta conversa que proponho, apresente-se com sua identidade e entenda a importância do papel que exercemos diante dos filhos e filhas.


            

			Que você perceba que, se o desejo que temos é o de viver em um país justo e generoso — com igualdade social, respeito ao próximo e honestidade —, precisamos iniciar esse trabalho dentro de casa e assumir a responsabilidade pela criação de nossos filhos com base na ética. 


            

			É nossa função ajudá-los a interpretar o que acontece no mundo e em especial no Brasil, onde cresce o processo de desconstrução da política e se fortalece a ideia de que o país não tem mais jeito — quando na realidade a apuração de irregularidades, a denúncia de casos de corrupção e a punição de malfeitores a que estamos assistindo são o próprio jeito. Um jeito que só é possível na democracia.


            

			É nosso compromisso como pai e como mãe que somos alertar que estamos em um cenário no qual aventureiros e aproveitadores se apresentam a todo instante, gente que explora o desconhecimento da história para nos oferecer a salvação da pátria por meio de práticas erradas que, na maior parte dos casos, se revelaram desumanas.


            

			É nossa missão educá-los para a convivência, que se realiza em todos os ambientes, reais e virtuais, incentivando que eles se expressem com base em argumentos sólidos e equilibrados — contrapondo-se à intolerância e à informação distorcida e mal-intencionada que circulam em grande quantidade, especialmente nas redes sociais. 


            

			Educá-los para a vida pública, transformando-os em cidadãos, com direito à felicidade — deles, de suas famílias e de seu país.
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			POUCA COISA NÃO É


            

			Durante anos aquele pedaço de jornal esteve preso por um ímã à porta da geladeira, em meio a listas de compras e lembranças de viagens. Parecia esquecido pelo tempo e sem importância. Até que decidimos trocar a geladeira por uma mais econômica e menos nociva ao meio ambiente, diante de um apagão que ameaçava o Brasil. Estava na hora de economizar, e todo mundo teria de fazer a sua parte — até porque o governo não havia feito a dele. 


            

			Ao tirar o monte de ímãs da geladeira antiga, contei com a ajuda do filho mais velho, pequeno ainda, que assistia à mudança com curiosidade — e foi a curiosidade que o instigou a querer saber o que estava escrito no recorte de jornal e por que aquele papel amarelado fazia parte da minha coleção de penduricalhos de cozinha.


            

			Era mesmo antigo aquele papel. De 1992. Meu filho ainda não era nascido; nem mesmo era prospectado. Já o papel, recortado de um jornal paulista, mostrava a imagem de um cidadão brasileiro e duas frases:


            

			— E tudo isso apenas movido pelo patriotismo? 


            

			— E o senhor acha pouco?


            

			O rosto e a fala final eram de Eriberto França, potiguar, 27 anos, funcionário que prestava serviços à secretária particular de Fernando Collor de Mello, primeiro presidente da República eleito após o fim da ditadura militar. Collor também foi o primeiro presidente eleito a sofrer impeachment após o fim da ditadura. Depois dele, viriam outros eleitos e mais uma “impichada” — com o perdão da palavra. 


            

			Eriberto era uma espécie de faz-tudo de Ana Acioli, a secretária de Collor. Tanto podia ser requisitado para levá-la a algum lugar em Brasília como para comprar produtos que serviriam à Casa da Dinda, onde a família Collor de Mello morava. 


            

			Boa parte dos afazeres era coisa comum a qualquer família brasileira: compras em supermercados, lojas de roupas e de artigos de decoração. Outros causavam estranheza, como sair de carro para providenciar bodes, galinhas e apetrechos necessários para rituais de magia negra. A carga mais escandalosa, porém, eram os pacotes de dinheiro provenientes de corrupção com os quais Eriberto pagava as despesas da família presidencial. Às vezes ele os entregava para Ana Acioli, que distribuiria o conteúdo para outros personagens da história política do Brasil.


            

			Nem sempre o dinheiro aparecia na forma de cédulas. Havia os cheques, também, geralmente de contas fantasmas — foi um desses cheques, entregue por Eriberto para comprar um Fiat Elba, usado durante a prestação de serviço, que serviu de prova das irregularidades comandadas pelo tesoureiro Paulo César Farias, o PC Farias.


            

			Cansado de tanta roubalheira, como ele próprio definiu o esquema que presenciava, foi convencido por repórteres da revista IstoÉ a conceder entrevista e denunciar as falcatruas, em julho de 1992. Informações que foram confirmadas logo depois, mesmo coagido por parlamentares e homens próximos do presidente, durante a CPI do PC Farias, no Congresso Nacional.


            

			Diante de depoimento tão contundente, o deputado federal Roberto Jefferson, que comandava a tropa de choque de Collor, usou tom sarcástico e gestos performáticos para questionar as razões que teriam levado Eriberto a denunciar seu chefe.


            

			Para o parlamentar, era difícil acreditar que houvesse um brasileiro trabalhador, gente simples, sem diploma, com autoridade suficiente para enfrentar o poder e confirmar a existência de contas fantasmas, pelas quais circulava dinheiro de corrupção, usadas por Collor e o tesoureiro dele. 


            

			— E tudo isso apenas movido pelo patriotismo? — perguntou o deputado.


            

			— E o senhor acha pouco? — respondeu Eriberto.


            

			Jefferson — que haveria de balançar a República novamente 13 anos depois, como protagonista das denúncias do Mensalão, seria preso, libertado e, atualmente, comanda um partido político no Brasil — considerava inimaginável alguém deixar o sossego do seu cotidiano sem que fosse levado por segundas (e más) intenções. Teria de estar a serviço de alguém ou algum grupo interessado em tomar o poder. Só poderia estar levando algum por fora para bancar aquelas informações — alguma treta tinha de ter ali. 


            

			É golpe! Deve ter gritado a consciência do deputado, na intimidade dos seus pensamentos, enquanto ouvia aquelas acusações, que deviam estar provocando nele “os instintos mais primitivos”. Não se perca pelas declarações: a frase entre aspas foi verdadeiramente proferida por Roberto Jefferson, em 2005, durante embate com o deputado federal José Dirceu, que haveria de ser cassado em seguida — era outro escândalo.


            

			E tudo isso apenas movido pelo patriotismo?


            

			E o senhor acha pouco?


            

			Em voz alta, repeti para o meu filho o diálogo impresso no jornal. Como eu disse, ele era pequeno ainda, e eu acreditei que sua curiosidade estaria saciada. Mas ele continuou me encarando, à espera de uma explicação melhor.


            

			A resposta simples e demolidora de Eriberto era emblemática. Para o editor do jornal, foi a frase do dia. Para mim, uma lição de cidadania — não apenas para ser mantida na porta da geladeira, mas para deixar cicatriz na memória, marcando nossa conduta, capaz de guiar cada ato realizado, cada decisão tomada. Um mantra para o cidadão, a ser repetido sempre que nos depararmos com os dilemas éticos que o cotidiano da casa, do trabalho, da escola, da política e das relações humanas nos impõe. Para pautar minhas conversas com os guris — atualmente são dois —, a mulher, os parentes, os amigos, os colegas de trabalho e todo tipo de gente que cruzar nosso caminho.


            

			Patriotismo não é coisa pouca. É o orgulho que temos pelas coisas da nossa terra, pelos símbolos que nos unem. E os nossos símbolos, com todo o respeito, são muito mais do que a bandeira, o brasão e o hino. São os nossos atos e características, a nossa cultura, a nossa história. A educação e a escolaridade que oferecemos. A ética que nos move é símbolo dessa união, também. De amor. De patriotismo. 


            

			Recomendo certo cuidado ao falar sobre o tema, pois a palavra remete a patriotes, do grego, e lembra patricius, do latim. Os patrícios eram fidalgos, aristocratas, que mantinham privilégios na Roma Antiga. Eles não precisavam pagar impostos, por exemplo. 


            

			De privilegiados que recebem benesses do Estado já estamos cheios. Prefiro patrícios no sentido que sempre usei nos tempos em que morei no Rio Grande do Sul. Eram os da mesma terra, conterrâneos, compatriotas. 


            

			Cuidado redobrado porque, hoje em dia, alguns que envergam a bandeira do patriotismo estão prontos para mais uma patacoada — como aquela que vivemos durante a ditadura militar ou os demais períodos da nossa história em que a democracia foi ferida em nome da pátria. Da pátria e dos interesses daqueles que envergam a bandeira do patriotismo. Não dos que defendem seu país por meio de um esforço cívico para impor a educação, a liberdade e a democracia.


            

			O que nós queremos são patriotas como Eriberto, que não age por conveniência. Que não acha pouca coisa ser honesto, mesmo que isso possa lhe custar muita dor de cabeça e o próprio emprego. 


            

			O motorista, apesar de protagonista da história moderna do Brasil, precisou de um favor para sobreviver: foi contratado por algum tempo pela revista que publicara a reportagem exclusiva e decisiva para o destino do Governo Collor, depois que os editores perceberam as dificuldades que ele enfrentava pela ousadia de ter denunciado seus empregadores. Recentemente, soube-se, estava desempregado como milhões de outros brasileiros — boa parte deles honesta como Eriberto.


            

			Quanto ao político que provocou a resposta de Eriberto, como você deve saber, segue dando as cartas no cenário nacional. Ao questionar as intenções do motorista, Roberto Jefferson estava apenas e tão somente avaliando um comportamento baseado em sua própria lógica. Imagine se ele — assim como muitos dos seus patrícios — tomaria uma decisão apenas movido pelo patriotismo. 


            

			Historicamente, a elite política do Brasil subestima o comportamento do cidadão e o avalia usando sua própria régua moral e cívica.


            

			Na política que conhecemos, com as exceções de praxe (que precisam ser incentivadas), o parlamentar, antes de votar, vetar, criticar, abençoar ou simplesmente falar, calcula com precisão as vantagens das quais o seu grupo político vai usufruir, ou quais cargos poderá indicar, ou a verba que será liberada para as obras e os serviços previstos nas regiões onde mantém seu curral eleitoral — e estou aqui citando as negociações feitas dentro da lei, mesmo que eticamente questionáveis. Há, ainda, os que agem por vingança ou vaidade.


            

			Minha conversa diante da porta da geladeira não se estendeu tanto quanto este texto. Seria informação demais para uma cabecinha tão jovem, apesar de curiosa. Mas acredito que tenha sido possível, naquele momento, transmitir ao meu filho um pouco da importância do que o pai havia vivenciado como jornalista. Eu tive o privilégio de cobrir aquele capítulo da história política brasileira, como repórter e apresentador da TV Cultura de São Paulo. 


            

			Talvez ele nem se lembre daquele momento compartilhado na cozinha de casa, mas creio que tenha sido a primeira vez que conversamos sobre política, ética e cidadania — sem que necessariamente esses termos tivessem feito parte do nosso bate-papo.


            

			Oportunidades não nos faltariam para voltar ao assunto. A desconfiança da autoridade diante da coragem do cidadão não se resumiu ao episódio da Era Collor. 


            

			Historicamente, a elite política do Brasil subestima o comportamento do cidadão e o avalia usando sua própria régua moral e cívica. É só lembrar dos protestos juninos a que assistimos, em 2013, quando meus filhos já eram grandes o suficiente para tirar suas próprias conclusões — o que tornou, sem dúvida, a conversa com eles muito mais complexa, mas nada que se compare às dificuldades que nossos líderes, perplexos com o movimento social, enfrentaram para entender o que acontecia naqueles dias.


            

			Assim que as primeiras manifestações de rua chacoalharam o país, autoridades públicas e políticos se apressaram em responsabilizar a oposição, fosse ela quem fosse — poderia ser qualquer coisa que não estivesse ao lado deles. Procuraram culpados na esquerda e na direita. Apontaram o dedo para cima e para baixo. Não foram capazes de perceber que as pessoas não se enquadravam mais na geografia ideológica à qual estávamos acostumados — aquela que aprendemos nos livros do passado.


            

			Os pensamentos que surgem em rede no emaranhado de ideias e intenções que se desenha na internet extrapolam os manuais políticos, constroem novas visões, fortalecem propostas e movem pessoas.


            

			Desorientados, políticos tradicionais, do alto e do baixo clero, acusavam os jovens, seus pais, seus avós, senhoras e senhores de ocuparem as ruas por motivação política, como se o exercício dela — a política — fosse direito privado deles e de seus partidos. Como se agir politicamente fosse crime.


            

			Faz-se política participando de movimentos, reivindicando melhorias para a comunidade e se engajando no debate público. A política só faz sentido quando está na vida das pessoas. É entre nós e em nosso cotidiano que ela se concretiza.


            

			Claro que era motivação política! Porque esta não se restringe ao que se faz nos gabinetes, no parlamento ou nos governos — não é privilégio de partidos. Ela está no que nos remete à coletividade, portanto à convivência. Nos diversos espaços que frequentamos. Faz-se política participando de movimentos, reivindicando melhorias para a comunidade e se engajando no debate público. A política só faz sentido quando está na vida das pessoas. É entre nós e em nosso cotidiano que ela se concretiza.


            

			Em 2013, cidadãos ocuparam espaços públicos com cartazes nas mãos e corações indignados não especificamente para derrubar um governo, como se fez na Era Collor, nem para ratificar uma lei, como na época das Diretas Já. Queriam reclamar do sistema — ou dos sistemas — e defender a democracia. Mas foram obrigados a ouvir a ironia da autoridade e de seus aspones: “Tudo isso por 20 centavos?”
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